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Resumo 

A agricultura familiar ocupa papel estratégico na produção de alimentos, especialmente em países em 

desenvolvimento como o Brasil. Responsável por significativa parcela dos alimentos consumidos no 

país, esse modelo produtivo é fundamental para a promoção da segurança alimentar, a valorização de 

saberes tradicionais e o fortalecimento da economia local. No entanto, apesar dos avanços promovidos 

por políticas públicas como o Programa Nacional de Alimentação Escolar e o Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar, persistem desafios relacionados à regularização sanitária, à 

qualidade dos produtos e à inserção dos agricultores no mercado formal. Diante disso, este estudo teve 

como objetivo realizar uma revisão narrativa da literatura científica publicada entre 2015 e 2025, 

abordando três eixos principais: produção, qualidade dos alimentos e inserção no mercado. A pesquisa 

foi conduzida por meio de busca em diferentes fontes acadêmicas, selecionando 13 estudos nacionais e 

internacionais que tratam da temática. Os resultados evidenciam que, embora haja iniciativas 

importantes voltadas à profissionalização da produção e ao uso de tecnologias, ainda existem 

fragilidades em relação às boas práticas de fabricação, controle microbiológico e capacitação técnica. 
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Foram identificadas experiências positivas, como o uso de tecnologias para a produção de polpas e 

geleias, bem como o monitoramento da qualidade da água utilizada em agroindústrias familiares. 

Contudo, os desafios persistem no cumprimento das exigências legais e na formalização da produção. 

A literatura também aponta a importância de políticas públicas articuladas e da atuação conjunta entre 

produtores, gestores e instituições para garantir alimentos seguros e ampliar a presença da agricultura 

familiar no mercado. Conclui-se que a valorização desse setor é essencial para construir sistemas 

alimentares mais justos, sustentáveis e inclusivos. 

 

Palavras-Chave: agricultura familiar, segurança dos alimentos, qualidade sanitária, políticas públicas, 

mercado institucional. 
 
Abstract  

Family farming plays a strategic role in food production, especially in developing countries such as 

Brazil. Responsible for a significant share of the food consumed in the country, this production model 

is essential for promoting food security, preserving traditional knowledge, and strengthening the local 

economy. However, despite the progress driven by public policies such as the National School Feeding 

Program and the National Program for Strengthening Family Farming, challenges remain regarding 

sanitary regulations, product quality, and the integration of farmers into the formal market. Given this 

context, the present study aimed to conduct a narrative review of the scientific literature published 

between 2015 and 2025, focusing on three main areas: production, food quality, and market integration. 

The research was conducted through searches in various academic sources, selecting 13 national and 

international studies related to the topic. The results show that, although there are important initiatives 

aimed at professionalizing production and adopting new technologies, weaknesses remain in good 

manufacturing practices, microbiological control, and technical training. Positive experiences were 

identified, such as the use of technology in the production of fruit pulps and jams, as well as the 

monitoring of water quality in family agro-industries. Nevertheless, challenges persist in complying 

with legal requirements and formalizing production. The literature also highlights the importance of 

coordinated public policies and collaborative action among producers, managers, and institutions to 

ensure food safety and expand the presence of family farming in the market. It is concluded that valuing 

this sector is essential for building fairer, more sustainable, and inclusive food systems. 

Key words: family farming, food safety, sanitary quality, public policies, institutional market. 

 

 

1. Introdução 

A agricultura familiar desempenha um papel central na produção de alimentos em 

diversas partes do mundo, especialmente em países em desenvolvimento como o Brasil. Com 

forte presença nos territórios rurais, esse modelo produtivo é responsável por significativa 

parcela dos alimentos que chegam à mesa dos brasileiros, sendo também um componente 

essencial para a promoção da segurança alimentar, a dinamização das economias locais e a 

preservação de saberes tradicionais. Além disso, a agricultura familiar é reconhecida por seu 



 

 

potencial de gerar emprego e renda no campo, promovendo o desenvolvimento sustentável e a 

inclusão social (Souza, 2023). 

No Brasil, a valorização da agricultura familiar ganhou força a partir de políticas 

públicas como o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) e o 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), que estimularam a compra institucional 

de alimentos diretamente dos agricultores familiares. No entanto, a inserção desses produtos no 

mercado ainda enfrenta problemas, sobretudo no que diz respeito à regularização sanitária, à 

padronização de processos produtivos e ao cumprimento das exigências legais de 

comercialização. Esses desafios limitam a expansão e a valorização do setor, especialmente no 

que tange à competitividade frente aos sistemas alimentares industriais (Petarly e Souza, 2023). 

Outro aspecto crítico associado à agricultura familiar é a qualidade e segurança dos 

alimentos produzidos. Estudos demonstram que, embora os alimentos oriundos da agricultura 

familiar estejam ligados à produção artesanal e à sustentabilidade, ainda existem lacunas 

significativas quanto às boas práticas de fabricação, ao controle microbiológico e à gestão da 

qualidade sanitária. Tais questões são fundamentais não apenas para a proteção da saúde 

pública, mas também para a aceitação dos produtos no mercado formal, especialmente quando 

o destino são instituições públicas, como escolas, hospitais e universidades (Camargo, Nero e 

Franco, 2019; Rahmat, Cheong e Hamid, 2016) 

Ao longo da última década, a literatura científica tem se debruçado sobre as múltiplas 

dimensões que envolvem a agricultura familiar, com destaque para os aspectos relacionados à 

produção, à segurança dos alimentos e às estratégias de comercialização. Esse corpo de 

conhecimento contribui para identificar padrões, avaliar políticas públicas e propor caminhos 

de fortalecimento para o setor, sobretudo em contextos onde o acesso a tecnologias, assistência 

técnica e regulamentação ainda é desigual. A análise dessas publicações é estratégica para 

compreender os avanços e gargalos existentes na promoção da segurança dos alimentos a partir 

da agricultura familiar (Graueb et al., 2016; FAO e IPC‑UNDP, 2016). 

Apesar da relevância do tema, observa-se a necessidade de sistematizar os achados 

disponíveis na literatura de forma a subsidiar futuras ações intersetoriais e o aprimoramento das 

políticas públicas voltadas ao setor. Uma revisão narrativa da produção científica sobre o tema 



 

 

pode oferecer uma visão abrangente e crítica dos desafios e oportunidades da agricultura 

familiar, contribuindo para a valorização dessa prática produtiva e para a construção de sistemas 

alimentares mais justos, resilientes e sustentáveis. 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão narrativa da 

literatura publicada entre 2015 e 2025, abordando a interseção entre agricultura familiar e 

segurança dos alimentos. O foco da análise recai sobre três eixos principais: produção, 

qualidade sanitária e inserção no mercado, permitindo discutir os principais avanços e 

limitações do setor à luz das evidências científicas disponíveis no período analisado. 

2. Metodologia 

A presente pesquisa trata-se de uma revisão narrativa da literatura, a qual visa analisar 

as produções científicas sobre a agricultura familiar e a segurança dos alimentos, com foco na 

produção, qualidade e inserção no mercado entre 2015 a 2025. 

 Esse estudo foi desenvolvido por meio de uma busca em bases de dados científicas, 

incluindo artigos científicos, livros, teses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso e 

trabalhos apresentados em eventos científicos.  

Foram utilizadas como palavras-chaves para a pesquisa as seguintes expressões: 

“agricultura familiar”, “segurança dos alimentos”. Adotou-se como critérios de inclusão: 

publicações nacionais e internacionais relacionadas ao tema do estudo, publicados no período 

entre 2015 e 2025.  

Excluíram-se publicações que não contemplavam a temática em questão ou que não 

estavam disponíveis online. A escolha por esse período de referência foi adotada devido ao 

intuito da pesquisa, que é enfatizar as produções da última década.  

 

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados obtidos a partir da revisão narrativa da literatura, estão descritos na tabela 

1, onde descrevem 13 trabalhos que abordam sobre a temática, na qual estavam dentro dos 

parâmetros de aceitação dos autores.  

Tabela 1: Descrição das publicações sobre de produtos da agricultura familiar e segurança dos 

alimentos (2015-2025) destacando: ano, autor, título e objetivos da pesquisa. 



 

 

Ano Autor Título Objetivo 

2015 Schiavo, França e 

Nascimento 

Diagnóstico das condições higiênico-

sanitárias da produção de doces por 

agricultores familiares do Programa de 

Aquisição de Alimentos no município de 

Cardoso Moreira, RJ.  

 

Analisar a qualidade microbiológica de 

doces elaborados pelos agricultores do 

município de Cardoso Moreira, RJ.  

2015 Soares et al., Potencialidades e dificuldades para o 

abastecimento da alimentação escolar 

mediante a aquisição de alimentos da 

agricultura familiar em um município 

brasileiro. 

Discorre sobre a importância da  

agricultura familiar para o abastecimento 

das escolas que servem  alimentos a 

crianças e adolescentes por todo o país  

através de produtos  da  agricultura  

familiar.    

2016 Estevam, D. O.; 

Salvaro, G. I. J. 

A fronteira entre o mercado informal de 

produtos da agricultura familiar no sul de 

Santa Catarina, Brasil. 

Analisar as dificuldades para 

comercialização de produtos considerados 

informais advindos da agricultura familiar. 

2017 Varga Dinheiro em vez de contrato: o 

ressurgimento das cadeias 

agroalimentares tradicionais na Europa 

pós-comunista. 

Analisar  o verdadeiro  sentido de se   

investir capital financeiro para o 

ressurgimento de cadeias  agroalimentares 

familiares. 

2018 Estevam, D. O Os desafios da inserção formal de 

produtos da agricultura familiar no 

mercado. 

Analisou a dificuldade de facilitar a 

inserção dos produtos da agricultura 

familiar no mercado tradicional. 

2019 Domit, A. L., & 

Cruz, F. T. 

Produtos agroalimentares artesanais 

brasileiros: situação atual e potencial de 

valorização. 

Discorre sobre a valorização cultural e 

agregação de  valor aos produtos da 

agricultura familiar. 

2019 Paes et al., Uso de tecnologia de alimentos para a 

produção de polpa e geleia de muruci em 

um empreendimento solidário. 

O estudo enfatiza o papel crítico das 

análises físico-químicas e microbiológicas 

para garantir a segurança e a qualidade dos 

produtos alimentícios. 

2020 Cruz Agricultura familiar, processamento de 

alimentos e avanços e retrocessos na 

regulamentação de alimentos tradicionais 

e artesanais. 

Analisar a forma de processamento, 

tecnologias e regulamentação de produtos  

da agricultura familiar. 

2021 Rosso et al., Qualidade microbiológica de carnes e 

pescado fornecidos pela agricultura 

familiar à merenda escolar. 

Avaliar a qualidade das amostras de carne 

e filé de tilápia fornecidas pela 

agroindústria familiar para a alimentação 

escolar da rede municipal de ensino. 

2022 Mesquita et al., Avaliação da qualidade físico-química e 

microbiológica de queijo do Marajó tipo 

creme produzido e comercializado em 

Soure – Pará. 

Avaliar a qualidade físico-química e 

microbiológica de queijo do Marajó tipo 

creme produzido por laticínios 

certificados pela ADEPARÁ no município 

de Soure – Pará. 

2023 Souza et  al., Aquisição de alimentos da agricultura 

familiar em instituições públicas do 

nordeste brasileiro: uma ferramenta para 

o alcance dos objetivos de 

desenvolvimento sustentável. 

Analisou alimentos da agricultura familiar 

adquiridos por institutos federais de 

educação localizados na região Nordeste 

do Brasil para caracterizar o perfil dos 

agricultores familiares participantes de 



 

 

A presente revisão narrativa reuniu treze estudos publicados entre os anos de 2015 e 

2025, que abordam de forma direta a relação entre a agricultura familiar e a segurança dos 

alimentos no Brasil e em contextos internacionais. A análise foi organizada em três grandes 

eixos temáticos: produção, qualidade e inserção no mercado, com o intuito de mapear os 

avanços, desafios e perspectivas que envolvem a atuação da agricultura familiar no cenário 

alimentar contemporâneo. 

3.1.1 Produção e processamento de alimentos 

No eixo da produção e processamento de alimentos, foi observado que a agricultura 

familiar desempenha papel estratégico na oferta de alimentos, especialmente aqueles de base 

artesanal e regional, contribuindo para a diversidade alimentar, a soberania das comunidades e 

a valorização de saberes tradicionais.  

O estudo realizado por Paes et al. (2019) demonstrou iniciativas coletivas voltadas à 

produção de polpas e geleias por meio de empreendimentos solidários, nos quais o uso de 

tecnologias de alimentos se mostrou fundamental tanto para o aproveitamento da matéria-prima 

quanto para o aprimoramento da segurança do produto final. 

Já os estudos de Estevam e Salvaro (2016) e Estevam (2018), discutiram as barreiras 

enfrentadas por agricultores familiares no processo de formalização das atividades. Questões 

como a baixa escala de produção, dificuldades com a adequação às normas sanitárias, escassez 

de infraestrutura e entraves logísticos comprometem a capacidade competitiva dos 

empreendimentos agroalimentares familiares no mercado convencional. Mesmo assim, os 

chamadas públicas, identificar os 

alimentos requeridos e verificar o nível de 

processamento dos alimentos presentes 

nesses documentos 

2024 Marques, M; Rocha, 

D. F. L; Menezes, 

M. F. S. C. 

Qualidade da água utilizada na produção 

de alimentos em agroindústrias de Santo 

Augusto, RS. 

Avaliou a qualidade da água de 

agroindústrias locais, visando prestar um 

serviço à comunidade e contribuir para o 

fortalecimento socioeconômico da região. 

2025 Morais, J. R. G. de 

., & Sousa Miranda, 

R. de 

Agricultura Familiar e Supermercados: 

lições do ambiente institucional na Bahia. 

Analisar as mudanças institucionais 

ocorridas no estado da Bahia entre 2011 e 

2021. 



 

 

autores destacaram que muitos produtores utilizam relações de confiança com consumidores 

locais como: vizinhos, amigos e parentes, como forma de inserção mercadológica alternativa, 

reforçando o caráter relacional e comunitário da agricultura familiar. 

3.1.2 Qualidade e segurança dos alimentos 

No contexto da qualidade e segurança dos alimentos, a mesma aparece como um ponto 

central nas publicações analisadas, com destaque para estudos que avaliaram a qualidade 

microbiológica e físico-química dos produtos oferecidos pela agricultura familiar. A pesquisa 

de Schiavo et al. (2015), por exemplo, encontrou contaminação por coliformes e Salmonella 

em doces caseiros, apontando falhas em boas práticas de fabricação e evidenciando riscos à 

saúde do consumidor. Resultado semelhante foi verificado por Mesquita et al. (2022) em 

queijos do Marajó, os quais apresentaram níveis elevados de coliformes, reforçando a 

importância da capacitação dos produtores e da implementação de protocolos de higiene mais 

rigorosos. 

Da mesma forma, Rosso et al. (2021) identificaram contaminação por enterobactérias 

em carnes e pescados fornecidos à alimentação escolar, sinalizando para a fragilidade no 

controle sanitário das agroindústrias familiares. Apesar disso, estudos como o de Marques et 

al. (2024) apontam as boas práticas na avaliação da qualidade da água utilizada nas 

agroindústrias, sugerindo que ações de monitoramento e vigilância sanitária podem contribuir 

significativamente para o aprimoramento da segurança dos alimentos. 

Além das análises microbiológicas, os estudos ressaltam a importância da composição 

físico-química dos produtos e seu impacto na segurança e aceitabilidade. Paes et al. (2019), por 

exemplo, observaram que, embora a polpa de murici tenha apresentado resultados 

microbiológicos satisfatórios, a geleia apresentou elevada contagem de bolores, o que pode 

comprometer sua conservação e valor comercial. Isso reforça a necessidade de controle dos 

pontos críticos de processamento e armazenamento. 

3.1.3 Inserção no mercado e políticas públicas 

Em relação a inserção dos produtos no mercado e nas políticas públicas, a 

comercialização dos produtos da agricultura familiar tem se dado por meio de mercados locais, 



 

 

feiras livres, programas governamentais e, em menor escala, por redes de supermercados e 

mercados institucionais. Trabalhos como o de Soares et al. (2015) revelam o papel do Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) como indutor da inclusão produtiva e do 

fortalecimento da agricultura familiar. No entanto, os autores também alertam para dificuldades 

enfrentadas na elaboração de projetos de venda e no atendimento a critérios técnicos, o que 

demanda maior articulação entre produtores, gestores públicos e técnicos extensionistas. 

Souza et al. (2023) ampliam essa discussão ao avaliar as chamadas públicas de 

instituições federais no Nordeste, identificando limitações no perfil dos fornecedores, ausência 

de produtos agroecológicos e dificuldades para o fornecimento regular de itens com maior nível 

de processamento. Esses resultados apontam para a necessidade de maior apoio técnico e 

formação continuada, especialmente nas áreas de gestão, comercialização e boas práticas. 

No campo da regulamentação e das políticas públicas, Cruz (2020) discute os avanços 

e retrocessos na legislação sobre alimentos tradicionais e artesanais, apontando que, apesar de 

marcos como a RDC 49/2013 e a Lei 13.680/2018, ainda persistem lacunas que dificultam a 

legalização de pequenos empreendimentos. Domit e Cruz (2019) também tratam dessa questão, 

destacando o potencial de valorização dos produtos artesanais e a importância da construção de 

marcos legais adequados à realidade da agricultura familiar. 

Em uma perspectiva internacional, o estudo de Varga (2017) apresenta o ressurgimento 

das cadeias agroalimentares tradicionais na Europa pós-comunista, com base em trocas 

monetárias diretas, sem contratos formais, o que remete ao papel das redes sociais e da 

confiança como elementos estruturantes dos sistemas alimentares alternativos, realidade 

semelhante àquela observada em muitas regiões rurais brasileiras. 

Por fim, Morais e Miranda (2025) analisam o caso da Bahia e mostram como mudanças 

institucionais e incentivos governamentais podem fomentar a inserção da agricultura familiar 

nos supermercados, com impactos positivos sobre a renda, a imagem dos produtos e a 

valorização da culinária regional. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 



 

 

De forma geral, os estudos demonstram que a agricultura familiar é uma estratégia 

relevante para a promoção da segurança alimentar, a inclusão produtiva e o desenvolvimento 

local sustentável. Todavia, persistem problemas estruturais que limitam seu pleno 

aproveitamento, como a qualidade sanitária dos alimentos, a dificuldade de inserção formal no 

mercado e as legislações sanitárias aparecem como os principais desafios enfrentados. Por outro 

lado, o fortalecimento de políticas públicas, o investimento em capacitação técnica e o 

reconhecimento dos saberes tradicionais emergem como caminhos promissores para garantir a 

oferta de alimentos seguros, saudáveis e culturalmente significativos. 
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